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7.0 PREilISSAS PARA ETABORÂçÁO DOS ORçAMENIOS

7.í Oç.m{lb Bbbo
Neste capítulo apresentaremos a dêfrnição de lodâs âs panilhas Íelalivas a oÍçameniaÇáo da obÍa, bem como lodas as pÍemissas

básicas para sua elaboração.

Ao fifaldesle rc atóÍio apresenlaremos sêquenciamente as seguintes planilhas:

. orçamenlo Resumdo poÍBaiÍros;

. orçamenlo Resumidodas Vias;

. oÍçamenloConsolidadoi

. CÍorogÍama Fisico FinanceÍ0.

. Memória de Cá cx o de Quantitatvos;

. Delahamento da Composção do BDli

. Delahamento da Composção dos EncaÍgos Socais;

. Delahâmenlo de ComposÇáo de P'eÇo U_.úro

O olçamento é á avaliaçâo do custo de uma delerminada obra ou serviÇo de êngenhffa a ser execulado, onde são discriminados

todos os serviços e maiêÍiais peÍlinentes e necessáÍios á execuçào da obÍa. E a Íe açào discÍiminada de serviços com os respectivos

preços, unidades, quanUdades, preçosunitá os, valores parciais e tota s, Íesultanles das somas dos produtos das quanlidades pelos

pÍeços ui táÍios

0s pÍeços orçados considêÍam iodos os encaÍgos sociais e Íabahistas, conforme legislação êm vigor, incidentes sobíe o custo da

mão de obra.

Algumas consideÍaçoes íoram Íe ias pára ê la boração d este oçamenlo, tais como

. As vias com laaguras inÍeÍioÍes a 5m, seja cofi bâse exstente oLr base nova, não receberão sarjelas de Íorma a maximizar

a faixa de Íolamenlo dos veícu osi

. Náo íoiadicionâda as saÍjetas nas vas com ca çámenio ex stente, contudo não será asíallada as lateaais desse vias, de

íoÍma a deixaruma saÍieta nafura pârâ auxiliaÍ na drenagem phvial;

. O ilern de regulaÍzação de subeito Íoi adiconado nos orçamenlos dâs vias para cob r evenluars cortes e ateÍros para

execução das cámadás Subjacentes, visloqueo ilem supreessava aÇão deâlé 20cm.

Todas as vias desse convênio íoram apresenladas pela PÍefeitura de Aracalipara serem conlempladas mm pavinrenlação asíáltica.

O oÍçamenlo pa€ ob€ em questão esiá eslrutr rado da seguinlefoÍmal
. oíçamento Resumido

. orçamentoConsoiidado

. orçamentos por Rua

72 Fonh d. PÉç0. . T.Dalü úlL.dú
PaÍa elaboÍação desle orçamenio adolou-se os preços básicose o,ic ais das seguinles tabelas de PÍeço:

. Íâbela SEINFRA 28.1 vigente desde lorm2t com desoneÍação (Disponível e publicada no sile da Secrelara de

lníÍaestrutlra do Eslado do CeaÍá htlps //www.se nlÍa.ce gov.br/labe â-de-custos);

. Tabela de pÍeÇos paÍa [4ateÍiais Betum]nosos publicados pela SEINFRÁ/CE com data de íí20ilt. (Dlsponlvel e pubiicadâ

no ste dâ SêcÍetaÍ a de lnÍraestrulura do Eslado do Ceará - htlps/www.seinÍa.ce.gov.br/tabelade-custos).

73 drúd. d. GÍl.rÍo do. ourílffiYo.
0 levanlamento de quantitativos é o processo de determnar a quaniidádê dê câdâ um dos seÍviços de um prcielo, tendo como

objelivo dar informações sobre a prepamção do orçamento. A memóía de cálculo de quantilativos demonslra de íoÍmâ claÉ e
lranspaÍente o método de cálculo para se calcu ar a quaniidáde de câda ilem orçado,

A I',lemóÍia de Cá culo segue no conjunlo de plânllhâs apresenladas ao fnaldesle capilulo.

7, Compo.lÉ- d. PDçor U úlor
As composições de custo unitáÍio de seÍviços estão apÍêsenladas corn a dscÍiÍinação sepaÍada de maleÍal e mão de obra,

mosrando nofinala somalória. tt

*,,"'.n" W,,,** t"v""'
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A Súm! â n" 258/2010, do ÍClJ, passou â êxig r quê âs composiçôês dê custos un táÍios devem compor o orçamento-base ê.as \

pÍoposlas das lic tanles Nesle re atório mnstam as seguinies composiçoes:

. Compos ções de P.eços UniláÍ as (CPU) de Sdvlçoa conatlnh! nú Ílbala ofrclda adotadas na ElaboÍação deste

orçamenlol

No caso de haveÍ serviços a serem execuládos que não conslêm nas Tâbelas Oicia s adotadas ac ma recoÍremos as op@es abaixol

. E aborâção de Composições de Preços Un táÍios de Serviços com nsumos das labe as adotadas.

. Eaboraçãode Composiçõesde Preços Untáriosde Serviços com nsumoscotados no mercádo.

. Coiação depreçodo Serviço ro mercado

7.5 ComDo.ldo do BDI
O BDI é a taxa de Bof icação e Despesas lndiÍeias das Obras. E um elemenlo p.imordia no pÍocesso de ÍoÍmação do preÇo final

poi< epresenla pacea relêvarlê 10 vâlor'irâ dâ obÍâ.

A SúÍnu a n0 258/2010 do TCU, pâssou â êxigir que o delâlhámenio do BDI dêve compor o orçamento base e as propostas das

lcitanles. No Eslado do Ceará a apÍesentaçâo do detalharnenlo do BDI no orÇamento-base ganhou iêspaldo com a Resolução do

ÍCE CEn' 2.20612012

Pârá a obrá em queslão â PÍeÍe iurâ lvluncipal adola na ComposÇão do BDI o método e todos os limites propostos no Acórdão

2622113 - TCU Plenário. 0 detalhamenlo do BDlsegue no coniunto de planilhas aprcsentadas ao Íinâldesiê câpitulo.

7,6 Enc{Bo. Soêld.
A Súmula n" 258/2010, doTCU, passou a exig Íque detalhamenlo de encargos socia s deve comporo oçâmenlo-basee as pÍopostas

das licilantes. Para tanto, o l\4unicipio uliizou'se da Comporlçlo da Enc.rloa Sodalt emitida pela SecretaÍia de lnÍraeslÍutuÍa do

Estado do Ceará (SEINFRA) rá ocâsião da publcaÇão da Tabela de P@ços Básicos utilizada para seÍ fonie de pÍeços desle

orçaaôenlo. O detalhamenlo dos Encargos Sociais segue noconjunto de planihas apÍêsentadasao Íiná deste capit! o.

7.7 Cllnognlll Fí.lco Flnlncdrc
O cronogÍama Íísico e ínance Ío, pÍopomos o avanço íisico e o avanço fnance Ío da obra No conogÉmâ íisico determinamos o

avanço esperadodaobrae no cÍonograma linânceiro defrne os desembolsos mensais para fns de planejamento.

0 tempo de dLrração pÍoposto nesle pÍoleto base a se no lempo de obÍas anteÍ oÍes com as mesmas caracteÍistcas realizadas pela

PreíeiiuÍa l\,lunic pal

0 Cronograma Iís co financeio proposio para este pÍoletosegue no coniunto de planihas âprcsentadas ao fina dêstecapítulo.

t\
t\,
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.,. v ,l8.0 coNDtçÔEs GERATS PARA EXECUçÁO DA OBRA

O conkâtâdo deverá dar inÍco aos seruiços e obms deflro do pÍazo pé-estabeecdo no contrato coníoÍrne a dala da ordem de

Serviço expedida pe a Prefêitura l'/unicipal.

Os servços contratados seÍão execubdos Íigorosarnente de acoÍdo com eslas Especfcâ@es, os deserhos e demâs elêmênios

ne es reíeÍidos

SeIão impugnados pe a Fiscalzaçâo lodos os lÍabalhos que não satslaÇam às condiÇões conlratuais

FicaÍá a CoNIMTADA obrigada a deÍrolÍ e a refaz€r os lrabalhos impugnados logo após a oflcializaÇão pela Fiscalizâção ícaido
porsua corlta exclus va as despesas decoÍaentes dessas prcvidências

A CoNTMTADA será respofsávgl pelos danos causados à PÍeÍeituÍa e a leÍceiros, decoffentês de sua neglgência, impêríca e

omissã0.

SeÍá mantdo pela CONTMTADA, períe to e ninteffuplo seÍviço de vigllância nos recintos de líabâlho, caberdo-he toda a
responsâbiidâde poÍ quaisqueÍ danos decorÍenlesde neglgêncla duÍafle a execução das obras, até a enlÍega delintiva,

A ul lzâção de equ pam€nlos, apaÍelhos e íeÍamenlas deverá ser apropriada a cada serviço, a cÍ téÍ o da Fisca ização e Supervisão,

A CoNTMTADA tomará todas as pÍecau@es e cuidados no seniido de gârantir inleÍamente a establidade de pÍédios vizinhos,

cana izaçoes e redes que possam seÍ atngidâs, pav mentáção das áÍeas âdjâcentês e outras prcpÍiêdâdês dê têrce os, e aindâ a

seguEnçade operáÍios e transeuntes durânte âexecuÇão de lodas as etapasda obru.

Noltnar
São parte iit€gÍanle deste cadeÍno de encargos, independeftemenle de tÍanscrição, lodas as normas (NBRS) da Assoclação

BrasileiÍa de NoÍmas Técnicas (ABNT), bem como as NoÍmas do DNIT e SoP/CE, que tenhâm rclâção co.n os serviços objelo do

contÍato.

Ií.dú
Todo material a seÍ ennpÍegado na obrâ será de pÍimeira quaidade e suas especiíicaçôes deveÍâo ser Íespeiladas, Quaisquer

mod ícações dêvêráo seÍ autoÍizadas pe a liscalização

Caso julgue necessáÍlo, a FiscalizaÉo e a Supervhão poderão soliciâr a apíeseftação de certiÍcádos de ensaos relaUvos â

mateÍlais a sercm utlizados e o fornecimenlo de amosiras dos mesmos.

0s mateÍiais adquiaidos deveTáo ser estocados de íoÍma a assegurar a corlservação de suas caracteristicas e qualdades paÍa

emplego nasobras, bem como alacilitarsua nspeção, Ouando se IizeÍ necessário, os mat-ÂÍ ais serão estocados sobre plala,ormas

de superÍícles impas e adeqladas paÍala Iim, o! aindâêm dêpósilos ÍesguaÍdadosdas intempéÍies.

De um modo geral, seáo válidas todas as instruçÕes, especilicações e noffnas oíicais no que se refere à recepÇáo, tÍansporie,

manipulação, emprego eestocagem dos mâte áis asêlem ulilizados nas diíeaenles obras

Íodos os mâleriâis, savo disposlo em coftÍário nas Es peciiicaçÕe s Técn ica s, serão íoÍfecidos pela CONTMTADA

flo dô Obn
A CONTRATADA manlerá na obÍa engenheiros, mestres, opeÍá os e íuncionáÍos ádminislÉlivos em númerc e especialização

compativeis com a natuÍeza dos serviços, bem mmo mâleÍâis ern quartidade suíicienle paÍa a execução dos trabalhos,

Todo pessoa da CONTRATADA deverá possu r habililaçao eexpeÍênca para execular, adequadamenle, os serviços quê lhes forem

alÍibuidos

oua quer empregado da CoNTRATADA ou de qla quer subconkatada que, na opinião da Fiscalização, não executaÍo seu traba ho

dê mânêira corÍela e adequada, ou seja, desrespeitoso, lemperâmenial, desordenado ou lndeseláve por ouhos molivos, deverá,

mediante solicitação poÍescritoda FscaizaÇáo, seraÍaslâdo inrediatamente pela CoNTMTADA.

Árdíárdr Tá.r 0.. AdmlnLú.tv.
Para peÍfeita exec!Ção e complelo acabamenlo das obras e serv ços, o ContÍatado se obrga sob as rcsponsabilidades l€gais

vigenles, a pÍestar toda assistfucia técnica e admiiistrâiivâ necêssáÍia ao andamenlo conven entê dos lÍabalhos.

Dap6!!lndld.. a Encartoa §odda
F cará a caço da contralada, paraexecuçáo dos serv ços toda a desp€sa reÍeÍente à mão-de-obIa, maleÍia, transporte,leis sociais,

icenças, eníim mLr tâs e taxas de quaisquer natuÍezas que incidam sobre a obra.

Aobradeverá ser Íeglskada obrigatoriamente no CREA-CE enr âié cinco 105)dias úteis a pâdirda expedição da ordem de serviço

pêla PreJeltura Nlunicipal devendo serem apresentadas à PÍeíêituÍa ópias da

CompÍovante de Pagamenlo dâ mêsmâ.

Caracas

pÍolocolada no CREA-CE e

?,.t 4'"'
t on.rdo Sllr.lÉ Lln.
tnq OúIR P06015310ê7
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CabeÍã ao construtoÍ o cumpiimento das disposiçôês no tocantê ao emprego de equlpamenlos de seguranÇa'dos operáÍio§ e

sistemas de proieção das máqulnas nsialadas no canleÍo de obrás. Deveráo ser utlizados capacetes, cntos de segurança, uvas,

máscaÍas, etc., quando necessários, como e ementos de proleção dos operáÍlos. As máquinas deveÍão conler dspositvos de

pÍoteQão ta s como: chaves apÍopÍadas, d siuntores, íusíveis, elc.

Deverá ainda, ser atenlado paTa tLrdo o que rezâ as noÍnâs dê regulamênlação 'N Rl8" da Legis açã0, em vgor, condiçÕes e À/eio

AmblenledoTrabahona lndúsiriada ConstruçãoCiv

Em caso de acdenfes no canleirc de lIabalho. a CoNTMTADA deverá:

a) Prestar lodo e qua quer socoÍÍo imed ato às villmasl

b) ParalisaÍ imedialamente as obras nas suas clrcunvizinhanças, a Íim de evilâr á possibi dâde de mudânçâs das

circunstâncias relaconadas com o acidenleie

c) So icitaÍ iinediatamente o compaÍecimento da F SCALIZAÇÃO nolugaÍda ocoÍrênca, reLatandoo íato.

ACoNTMTADA éa única responsávelpe a segurança, guarda e conseÍvação de todos os mâteriâis, equipamenlos, feÍamenlas e

ulensílios e, ainda, pela prcteção destes e das ifslalaçôes da obra,

A CONTRATADA deverá manter lvre os acessos aos êqupâmenios conka incêndios e os regislrosde água situados no canleiro, a

lim de podêr combater elicenlemênle o Íogo na evenlla idade de incênd o, íicáido êxpressamenie proibida a queima de qua quer

espécie de madeiraou deoutro maleÍial inllamável no localdaobÍa.

No canle Ío delrabalho, a CONTMTADA deveÍá manteÍdiaÍiamente, duÍanteas 24 hoÍas, unr sislemâeficienlede vigilánciá eieluâdo

poÍfúmero apÍopriado de homens idôneos, devidamenle hâbiilados e unÍoÍmizados, munidos de apilos, e eventualmenle de armas,

com Íespectvo 'poÍle'co rcedido pe as autoÍidades poloais

/-.\,áL.-,,,,l,,.r,**,0,*r*,,*,
ctu!rr.rl,Ir. rr, Url)rm ÀÍicaf
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9.0 ESPECTFTCAçÔES TÉCN|CAS DA oBRA

Serão lliizadas as segulntes EspecifcaÇões Gerais para Serviços de Obras Rodov árâs do SoP Re âtivámenie aos iiens l\4ed Ção

e Pagamento dessas especilicações, quando coní tantes com ás NoÍmaspara i/ediÇãode Serv ços e/ou Tabelade PÍeços do SoP,

deveÍáseradaptadaparaqueessas NomaseTabelâsejám alendidas.

Pav menlação

soP,Es,P 0í00
s0P,EsP 03i00

soP-ES-P 04/00

soP EsP 08i00

soP-Es-P 13í9
Terrapenagem

soP-ES-T01/00

soP,ES,T02l00

soP-Es-r04i00
soP ES T 05/00

soP-Es-T06/00

Drenagem

soP ES D 01/00

soP-Es,D 02/00

soP-ES-D 03/00

§inalzação

s0P-ES-S01/00

s0P-ES-S02/00

Regularização do Sublêilo

Sub Base GranulaÍ

Base GÍanular

lmprmação

Concreio Asíáltico

Serviços PrelminaÍes

Caminhos de Serviço

Coíes

EmpÍéslimos

Sarjetas e Valetas

lvleio-fio (Bânquelas)

EnlÍadas e Descidas d'água

Sinalização Horizonla

Sinalização Verlical

llilsrrlani t,\) ttâvdracã5
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r. aDmt{rsTRAçÁo LocÁL DA oBRA ,'t 
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.
í.r aDxtusrRAçÁo Local ' la\
r.r.r ;senru+;cnúroí lAD tr{tsrRAgÁo Local (ux} |ui{tDA)E: uN ":
A Admin stÍação Local represenla todos os custos oca s que nâo eslão diÍêtamente íe acionados com os ilens da plani hâ. Os editais

de ic tação devem esiabelecer cÍtério objetivo de med ção pâÍa a administÍação local, esipu ando pagamentos proporcionais à

execução fifanceira dâ obra, abslefdo se de uiiizar criléaio de pagamento para esse item como um valor mensallixo evilando-se,

assim, pâgamenlos indevidosde admir siÍaÇão loca em virtude de atrâsos ou de proíÍogaçôes iniustiflcadas do piazo de execução

contÍatual. AAdmii stração Loca íoiorçada de ácoÍdo ôom pÍemissas estabelecdas pe a Adminishação pÍopÍetáÍa da obra

í2 PIÁCADEOBRA
t2.í I sErxFRA . s I cít3i I 

ptacÂs PADRÀo DE oBRÀ I uiltDÂDE: tt2
As pacas relâlivas às obras deveÍn ser íornecidas pea conlralada de acordo com modelosdeÍnidos pela Coftiaiâniê ou pÍograma

de ínanciamento, devendo ser colocadas e maflidas durântê a execuÇão da obra em ocas ndicados pela Íiscalização. As placas

de obra devem seÍconleccionadas em chapas de âço gavaflzado ConcfuidaaobÍa,aÍscalizaçãodevedecidkodestnodasplacas,
podendo exgha permanência delaslixadasou o seL Íecolhimenlo, pela cofiralada

í.3 roErLuaçÁoEDEs oBtltzÁçÀo
1.!.í ISE|NFRA€ lo$02 ltoBtLtzaçÁo DE EqutpÁ*Etlros Ef cavalo EcÀ rco g pMt{cM DE 3 Etxos I
UNIDAITE:XÍí

Será considerada como origem o centro da capilal esladua ma s pÍóxima e coÍro desiino o local do canleiro da obrâ Câso acapital
seleconada náo possua o equipamenlo a dislâncla será a da cap tâlmais próxirna, com disponibilidade do equipâmento, até o local
da obÍâ, desde que devidaÍnentê justiÍicado. 0 deslocamento dos equipamentos, lanio párâ a mobiizaçào como parâ a

desmobi|zação, podêrá seÍ realizado poÍ viâs teÍrestres, fluviais, mariiimâs ou com a ulllzação Íacofal logislicâ mullimodal,
recorÍendo a cada modal em sublÍechos abeÍios ao kánsito, de íoÍma inlegrada e buscando semp@ o menor cusio de iranspole.
Quando houver necessidadede ma s de um câvalo mecânico coÍn reboque ou quando o Peso Brulo Total, PBT excedêr STloneladas

tornâÊse-á necessária a previsãode utiização deveiculo deescolla,

t3r I SET FRA§ | oít03 | DEsf,oBrltzAçÀo DE Equtp Et{ro8 Eil cavalo ÍEcÂxrco cr pRÀilcHA DE s EDos I
UNIDADE:I(I

Item especiícado ante ormente.

2. SERVIçOS PRELTXTMRE§

2.í PREPARAçÁo DAVIA

2.í.í | sE FRA - s | 62E71 | L@açÁo DA oBRÀ cor auíLo ropocRÁHco (ÁREA arÉ 5000 2) | ut{tDÂDE: 12
Alocaçãoeo nivelamento seÍáo execulados com leodolilo nive, estação tolalou GpS de attaprecisão.
Deverá serexecutada á ocação e o nivelamentoda obra de acordocom o proj€lo, DeveÍá ser aíerida as dimensóes, os a inhamentos,
os ángulos e de quaisquer oulÍas ndicaçÕes conslarles no pÍoleto com as reais condi@es ênconlÍadas no ocal. A ocoÍência de
erÍos fa locação da obía paojelada mplcará, paÍa o executanle, obrgaQão de pÍocederpor sua cofta e nos prazos contratuais, às
modificações, demolições e reposiçÕes que se iomarcm necessáÍas, a]uizo da fscaização, ícando além dlsso, suieito a sanaoes,
mulias ê penâlidâdês aplicávêis em cadâcâso paidcular, de acoÍdo conr ô Coit.aio e a p Íese nle especlí caç ão técnica.

3. OBRA§ DE DREMGE
3.í DREMGE SUPERFICIÁL

3.í.1 I SEINFRA . S I C0t66 | BÁI{QUETÁÍ tlElo FIO DE CoIICRETO P/ VIAS URMMIS (í,0ü0,35o,r5m) | Ut{tDAIrE:tí
0s meios.fios seÍão moldados no local, quanto aos maieÍiâis e rnétodos execut vos empregados asdisposiçôes da NBR - 5732, NBR
- 5733, NBR 5735 e NBR-5736.
Deverão atender, aindâ, às seguintes condiÇõesi

Resistência à comprêssão simplest(10 Ma).
Texlura:as íacês aparentes deveÍão apÍesentarLrma iexiuÍa lisâ e homogênea resullanie do coniâto direto com as Íormas melálicas.
Não serão dêfeilos conslrulivos, lâscadas, Íetocadas ou acabadas com lÍnchas e desempenadeiras. Serão escavadas vâlas paÍa

íxação dâs banquetas, após a execução da escavâÇão os meios Iios seÍào poiconados, de foÍma niveada e alinhada. As guias

seÍâo escoÍadas ro aleÍo oas calçaoas laleíêis. | /rll,/
\W t...v--...§WI ^ -- Lmn.do srvâÍ. r.ro.

,V,h. r.,í, i".)>/ü I l?cis ríecI RtrD060rssro6?



GEOPAC
..'..

,, t) ^
!.í2 l§Ell{FRA " $ l Clõ09 I LA$TRO DE COIICFETO II{CLUIHDO PREPARO E LAl{çÂ EITO l UillDÁDE:lr3 ' D't ]

O concreio deverá leÍ um Íck = 15MPa. Devese cuidar para que âs coidiÇões cirnáiicas não inteÍÍiram na aplcaçào e cuÍa do u
concÍeto. Não deve seÍ execulado em dias chuvosos e deve se prolegido da ação direiâ do sol logo após a aplicaçáo. O concÍeto

deve ser curado com molhagens d áras, durante 7 diâs. Sobrc a slperÍicie lmpa, ÍegulaÍizadâ e bem ap oada, Íxam-se gabaÍitos,

distanles 2 m a 3 m enire si, que devem ser usados como reíeÍênciâ do nveamenlo do lastro e da espessura estabelecida nesle

ilem 0 concrclo é lançado sobre o teffeno umedecido, dislrbuido sobre a supedicie a ser lastÍeada, igeiramente apioado

manualrnefte Asuperficie deve serÍegua zada com auxíiode Íégua metálica, pÍópria para esla linalidade.

1 PAvt EtÍraçÁo DostsÍE AvúRto
{í REGUT-aRtzaçÁo

+r.í I SETNFRA . I I cs233 | REGULÀRrzaçÁo Do suB.LEÍTo I UNTDADE: to
A Regularizaçáo do Sub- eito é o Serviço executado na camada superior de Terraplenagem desinado a coníoÍrnar o eilo eslÉdal,

trânsversale longihrdinálmente, de modo a ioÍrá-lo compativelcom as exigências geomélrcas do Projeto, Esse seryiço consla

essenc almenle de cortes e/ou aterros até 0,30m, de escaÍlcação e compactação de modo a gaÍanlir uma densícâção âdequáda e

homogênea nos 0,20m supêÍiores do subeilo.0s maleriais empregados na Reguarização do Sub leilo serão em principo os

coÍrespondenlês aos da câmâdâ superiordâ Tefiaplênagem. QuandoÍor necêssáíio â âd çáo de maleÍias, esles ínaieriais deveráo

vir de OcoÍrências previamente estudadas.

12 SUB BASE- ESPÍ5.m
1r.l lsEtt{FRA. s I cs2t7 | EsrÁErLrzaçÁo GRÁxuLo ÉÍflca DE s0L0s g tsTUM DE 

^TERjÀ8 
(SITRÁ Sp) -

§UB BA§E I UNIDA'E: I
SU B-BASE GMNU LAR (SBG) - É a camada do Pavimenlo Asfáltico siluada medialamente abaixo da camada de BASE, conslitu ida

de solos qre oblém a necessárâ êstábiidâde paÍa cumpÍÍ suas íunções apenas devida a uma conveniente mmpaclação, sem

necessidâdede nenhum adilivo paÍa lhe conÍerir coesâo,

A sua execução seÍn mistuía ou com mislura na pista especlcado nos tópicos segLr ntes,

. Espalhamento;

. Homogeneização dos lúaleÍais Secos;

. Umedecimentoou AeEçãoe homogenezaçãode Umdades;

. CompâctaÇáol

. L beração ao TráÍego

Etpdhamarú: 0 espâlhâmênio dos mateÍiais depositados na p alafoma se faÍá com motoniveladora. 0 maleÍia seá espalhado

de modo que a camada lique com espessura constanle. Não podêrão ser conleccionadas camadas com espessuras compactádas

superoÍes a 0,22m nem iníeriores a 0,10m

Honog{lLaÉo dot XÍatlab 8!cor 0 maleÍlal espalhado seÍá homogenerzado com o uso combinado de gÍade de disco e

moionivelâdora A homogeneização pÍosseguiÍá até que visualmenle fão se disllnga um rnateÍial do oulro. A pulverização dos

maleiais é Íundamental,

Umad.cklrnto (ou AanÉo) a HomooúaLado d! Umldada: Para atingiÍ'se a faixa do leoÍ de umidade na qual o materia será

compáclâdo, se6o utiizados carÍos tanques para umedecimento, moton veladoÍa e gÍade de discos para homogeneização da

umldade e uma possivelaeÍaçáo. Aíáixâ de umidade paÉ compactação terá como lmiles (hol- x)% e (hot + y)% onde hol, x e y

sáo aquelâs indicadas no Projeto com cuÍva CBR x h, lsso não ocorÍendo, a hol seÍá obtida, juntamente com a Ds, max - massa

especííica aparenle seca máxima, sendo as faixas (hol 2.0) % e (hol + 0,5) %, ou com x e y enconlrados. É muilo importanlê umâ

peí€ita homogeneização da umidade paÍa uma boa compactaçáo

Cofiplcl!çlo A compaciaçáo devê ser execulada pÍefercnciamente com roo iso vibratóÍio aLrlopropulsoÍ soladamente ou em

combinâção com Íolo vlbÍaló o pé-de-carneiÍo aulopropulsor (pala curla), No acabamento deve ser lambém uliizado o roo
pneumálico. Deverá serelaborada paÍa um mesmo tipo de mateÍialuma re ação na plsia entreo númeÍo dêcobeÍluÍas do Ío o veÍsus

Grau de Compactação para se delermlnaÍ o número ne@ssáÍo de 'coberturas' (passadas num mesmo ponto) paÍa aiing Í o GC

êspecillcado Cu dados especiais devem-seler com a Base de BÍra Gr.duada posbssesmateÍ.sa.etamumaeneÍgaacmado
PN/ (55 go pes)sem noÍmamente se degrádârem. AcuÍva Ds,IVax r eneÍgia de corÍhaclaÇào é inicialmefte cÍescente toÍnando-se

l-n'L-
ih,a Cancas
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E mporGnE raçáLse essa cLÍva no ca"apo paÍa se delenniraÍ a Ds. "1ax ouç L- 
I

assntólica para uma energia ac ma de 55 golpes

deverá corresponder ao inicio da assintola.

Áoabm.Illo: A operaçáo de acabamenlo será executada com motonivelâdom e aolos compactadores usuas, que daÍão a

confornâQão geoanêi câ longiiudinâl e iransversal da plalaÍorma, de acordo com o Prcjelo. Só seÍá pefiritda a cof,oÍmaçáo

geométrica poÍ corle,

Llb€nção !oTÍthíD:Após a vfi licação e acêilâção do inlervalo lÍabalhado, o mesmo podeÍá ser enlregue ao tráfego us!ário. 0
ntervalo de tempo que uma base gÍanulaÍ pode ícaÍexposta ao líáÍego us!ário é Íunção de vár as vaÍiáveis, tais comoi Um dade do

mâterâ|, que pode ser manlida alravés de molhagem com caíos tanque, coesáo do maieral, condiçóes meteoroógicas, onde o

exc-"sso de umidade e condiÇÕes de escoamenlo podem daniÍicar râpidamenle a camada e ntensidade do lráfego. Em prncÍpio, é

vântaloso expoÍ a Base GranulaÍ ao lráfego do usuáro duranle o ma oÍ tempo possivel, quando se tem a oportun dade de aLrmentaÍ

seu'grau de compaclaÇào'e de se obsêrvar seus dêJe tos.

422ISEINFRA€lG,íl,tITRN§PoRIELoCÂLC0 DIÍTEiITREt0íKnE30,00Km(Y=0,19x+í,30].sUBBASE.
DIÍT. í0 XXí I UNIDÁDE: T
Esla especiícação reíeÍe se, exclusivamente, ao lransporle e descargá de málerai. 0lransporle seÍá Íe to por pás carregâdeías ou

€scavâde râs kabâlhándo em codes, empréstimos ou ocorrências de materialàs diveÍsascâmadâs do pavimento Quafdo se tratar

de material exlÍaido de coÍles na obra, o transporte dâÊse-á, de pÍefelência, ao ongo de sua plalaÍomât quando Íor o caso de

empréstimosou ocoÍÍências de mateÍialpara a pavimenlação, a tÍaletória a serseguida peo equipamento transportador seÍá objeto

de aprovação prévia pela liscalizaçáo Em se lÍatando de entulho, o local de descarga seÍá delinido lambém pela fiscâlizaçáo que

indicárá âindâ, o lÍajeio a seÍseguido peo equpamenlo tÍanspoÍtadoÍ.0s maleÍiais lGnspoíados edescaÍregados abrangdos por

esia especiÍicaçáo podêm ser De quâlquer de lÍês calegoriâs estabe ec das para os seÍvços de terÍaplânâgem; quaquer dos

maleriais ulilzados na execução das dversas camadas do pavimenlo; proven ente da demollçáo de edilicaçóes ou qua squer oulÍas

estÍuluras de alvenaÍia de lijo o ou concÍeto Para o lranspoíe e descargâ dos ÍnateÍais Íelacionados, anletiomenle serâo usados

prefeíencialmente, camnhões basc! antes, em númeÍo e capacdade adequados, que possiblilem a execução do serviço com a

pÍoduUvidade req!erida.

+2.r I sElilFRA . s I c2810 | tNDEt{tzaçÁo DE JÁztDA I uNtDÂDE: il3
Deverãoserpromov dos estudos com v stas a eslabe eceTos crilériose limiles para a indenizâçáodelazidas, reÍerentes aos ÍnateÍais

liiizados nostrabâlhosde movimeniaçáode leías ededesmonle de malerias in nalura, que sefzeÍem necessáriosà abeÍiura de

vas de tÍansporle, obÍas gerals de terraplenagem e de ed ica@es,

{3 BASE - ESP:í5 cm

{3.í |sEll{FRA. s IGlí32 IBASE DE BRÍTA GRÁDUADA (SITRÁ SP) | UNIDADE: rll
BÍila Graduada é a camada de base, composia por mistura em usina de pÍodulos de bÍitâgem, âprcseniândo gÍanulomeiÍla coniinua,

cuja estabilização éoblida pea aÇão mecân ca do equipameniô de compaclação.

Agúe.do.
0s agregados devem sêr conslituidos por Írâgmenlos duros, lmpos e duráveis, livÍes de excesso de paÍlÍculas lamelares ou

alongadas, maciaso! de fác I dêsinlegração e de outras substânciasou contaminaçôes pÍejudiciâis.

A composiçâo gÍan u omélÍica da bÍita graduada deve estaÍ enquadÍada em uma das segu nteslaixas

PefeiÍa de L4âha Quadrada Percentagem passandoern peso

ABi{I Ábdturr (tnm) F.k l Fú.ll F.k ll

1y,"

y'-táL'

10050,8

10010090-10038,1

Wiisii

25,4 11.144
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3/8', 35 6595 40 75 46-71

n.o 4 30 5625 6025 4548

8.258.25

20,44

nJ {l) 4,42

n..200 0,074 3-9 2"10 5-10

08s.
. A peÍceniâgem de rôâtêria quepassa na peneira no200 nâo deve ultrapassara 2/3da porcentagemque passa na pênerra

de n'40.
. PaÍa camada de base, a percentagem passante na peneira no 40 não deve seÍ inÍerior a 12%

. A dÍererça enlre á pêrcentagens passantes na peneira n" 4 e n" 40 deve eslar comprcendida enlÍe 20 e 30%,

. A Íração passante na peneÍa no 4 deve apÍesentaÍ o equivalente de ar€ia, deternrlnado pelo método DNER]\,IE 54/97,

superior a 40%.

. 0 indice de suporte CaiíóÍna, oblido através do ensâio DNER 49/94, com a erergia modiícada não deve ser iníeÍior a

100%.

&a(ilÉo dôvaÍá rôgulr 6 Crp{ alako:
Pnparo da §upqíÍda: A supeíicre que Íeceber a camada de base de brita graduada deve apresenlar-se desempefada e lmpal

PtlduÉo da Btfu GÍaduidâ: A cenlral de mislu.a deve seÍ calibmda racionalÍnente, de Íoma â ãssegurâÍ a obtenÇão das

caÍacleÍísticas desejadas para a rnisluÍa

TranaFoú da Bíb Gírdurda: A bdta pÍoduzida na cerira é descaÍegada direlâmenie sobre os câmhhões bâsculanles e em

seguida llansportada para plstat Não é peÍnilida â eslocagem do mâteid usinado; Não é peÍrnilido o tÍanspode de brila para a pista,

quando a cárnadâ subjacente esliver mo hada, não sendo capaz de supoÍlaÍ, sem deíoiínaÍ, a movimeniaçáo do equipamenlo

DLtlbulÉo dt mhfu6: AdislÍbuição é realzada mm d sir bu dorde âgregados, cápazde diskibuÍ a bÍiia grâduadá em espessuÍa

uni,orme

A dislribu ção da misiuÍa deve ser pÍoced da de forma a êvtara cofÍoÍmação adicionalda câmâda Caso, no enlânlo, islo sela

necessáÍio, admile se a coníormação pela auiuâçáo dâ motonive adora, excus vam€nte poÍ ação de corte, pÍevlamenie ao inic o da

compactação.

Évedadoo uso. No espahamento, de equipamenlos ou pÍocessos quecausem segregação do malerial,

AespessuÍa da camada nd v dua acabada deve siluaÊse nointerualo de 0,10 a0,17m no máximo.

ConpEaalo: A energ adecompactação a seradolada como ÍeíeÍêncla paÍa execuçãoda britagraduada é, no mín mo, a modlficada.

A compaclação da camada deve ser execulada, idea mente, no Íamo seco, com umidade ceÍca de 1% abaixo da ólima obiida no

ensaio de compactação 0teorde umidade da mstura, poÍocasião da cornpaclação, deve estaÍ compreendido no iileÍvalo de'270
a +1% ern relação a um dade óiima. A conrpaclação da bÍita graduada é executada mediante o emprego de ro os vibratórios lisos e

de rolos pnêumállcosde pressão regulável,

OlaaÍvaÉ€a Gaaah:Quando éprevislaa mpÍimação da camada de brila graduada, a mesma deve ser rea izada após aconclusão

da compactação lão logo se constaie a evâpoÍâçáo do excesso de umidade supeÍlicial. Anles da apllcação da PntuÍa beluminosa,

a superlíc e deve ser peíeilamefte limpa, med ante o empÍego de pÍocessos e equ pamentos adequados.

L12lSElilFRA.S I Gií1l1 IMNsPokÍE LoCÁL C0[ DrI EIrRE a,0í l(m E 30,(xl Kn (Y = 0,89X + í,30]. BA8E. D[Í.
25|fl | UNIDADE: T

lem especilicâdo anleÍ oÍmenle.

5. REVESTITEr{TO DO SISTETÀ VÁflO
5.í r PRI AçÁ0
5.í.í ISETNFRA€ lC32tí | |XPRIXAçÃO. EICCUçÀO €EMNSP) | UrrDÁDE: f2
mprimação é o seÍliço execulâdo em ufia Camada Granular já compactada, geramente lma Base, anles da execução de um

Íeveslimenlo betum noso qualqueÍ, objetivando aumenlar a coesão na parte superiorda camada grânular, (base), pelâ penelrâçáo

do mater al bêlumiroso e impeÍmêabilizaÍ a basê. Utiizarêmos para esle serviço As{allo Diuldo de CUrâ [,1éd â (AD Ct4-30). Após a

períeila conÍormaçáo geomélricá da camada gÍanular, procede se á vaÍedu ra da slpfic e de modo ê e tÍÍinaÍ o pó e o materiâl

,.',r"{0,r," :ímíígr,,llt,

nJ í0 2A 18,35 15-45
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solloexstente Aplicâ-se, a seguir, o I gafte asfállico adequado na lempemtuÍa compatível com o seu I po, nâ quanlidade certa e da

manera mais unifome. O lgarle âsÍállico não deve ser distribuido quando a lempeÍaluÍa ambiente estiver aba xo de 100C, ou em

dias de chuva, ou, quándo eslâ eírver inrinente, A temperatura de aplicaçáo do lganie âsfá llco deve ser lixada paÍa cada lipo de

iganie,emíunçãodarelaçãoternperatura-vhcosidade Deve seÍescolh da a temperatura que proporcione a melhoÍv scos dade para

êspalhamefto A íaixa de vscosdade recomendada para €spalham€nlo é de 30 a 60 segundos SaybollFurc paÍa asÍaltos d luídos.

Deve-selíaçaÍacuÍvaVscosidade SF x Temperatura e deierm naratâxadeap lcação êxperimenta rnentesobreacamada conc!ida
Deve-se mprmar a pisia inte.a em um mesnlo turno de lrabâlho e deixá-la, sempre que possivel fechada ao lrânsilo Quando islo

fão for possivel, traba haÊse-á em rnela p sta fazendo,se a imprimáÇão da adjacenle, assim que à prmê É foÍ peÍmitida a sua

abertir ra ao lÍáÍego. 0 lempo de erposição da camada mpÍimada ao tráÍego será ôondicionado pelo comporlamenlo da mesma, nâo

devendo u trapassara 30 dias. A Ím de evilar â superposição, ou excesso, nos ponlos inicia e fifa das aplicaçÕes, deve-se colocar

Íaixas de papêl impermeável tÍansversa mente, na pisla, de modo que o inicioe o téÍmino da aplicação do maleda asÍático stlem-
se sobÍe essas faixas, âs quâis seÍão, a segu r, Íetiradas. Qualquer íalha na aplicaçáo do liganle asÍált co deve sêr imedialamente

corrigida. Na ocasiáo da aplcação do igânte asÍá tico a camada granuar deve, de preíeÍência, se encontrar evemente úmidâ A
uniÍormidade do espahamento do lgante depende do equpam€nto ernpÍegado na dislribução. Ao se inicaÍ o seÍviço, deve ser

Íeaizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa conlrolar a uni,oÍmidade de disiribuição. Esla descarga pode ser

Íe ta ÍoÍâ da pistá, ou írâ própria pisla, quando o carÍo dislrb! dor est ver doiadode umâ ca hâ co ocada abaixo da barÍa d slÍbuidora,
para recÍlhero ligante asÍáll co com a mesnaínalidade

5.í2l8EI{FRA.I lr0E09 IASFALÍO D|LUIDO. Cil 30 | UilrDÂDE: T
0 Aslalto Dluido de PelÍó eo- Clvl-3o é empregado especificâmenle em serviços de imprimação de base granular (solos ou britas)

conclLrida, objetvando conleÍk coesáo supedicia das particulas granulares dos mateÍiais da base, irnpeÍmeábilizár e peÍrnil Í
condçÕes de aderência entre esta e o Íevestimenlo à ser executado Após a preparação da camada que receberá a camada de

irirprimação, âplicar o asíallo diluído - Clú 30, de uj'nâ vez, êm toda a supeíicie. Após a aplicação, agua.dar o tempo de cura do

maleria,

5.í3ISEINFRA§ llú0, l1RÁN§PORTE CoIERC|ÁL DE ATER|IAL BEÍUI|r{OSoÀFflo (y'0,ííX + 55Í{8) "Cr3(l. DrT
r í5í lC{ I Ut{lDÀ)E: T
TÍansporte de maier al betuminoso, com origem de transporte no d slÍ buidoÍ ind cado no pojeto e com destino aos oca s das obÍas,

Para traasportâr seÍá necessário um caminhão de karspodê de mateÍial asíá tico 30000 l, com cavalo mecánico de capacidade

máxima de traÇão combinadode 66.000 kg, poiénciâ 360 cv, inclusivetanque deasíato com seÍpenlina i/omento de lransporlê do

mateÍialbetum noso, sendo o peso emloneladas mutipicado pe a distânciâ média de iranspoÍle (DMT do trecho pavimentado). Este

seív ço será medido e pagos por (txkm)de mateÍial lransportado, medidono oca de acordo com o projelo, apóserecuçãoe llbeÍada
pela FISCALIZAÇÁ0.

52 Ptt{ruRA DE LIoA9ÁO

52.í |8Ei{FRA.S IC3228 | PI{TURA DE L|GAçÀo . ECUçÁO (SITRÁXSP) | UiltDÂDE: 12
Após â váÍÍição e a recLrperação da supeÍficie a ser pavmentada aplica se o ligante asÍáltico adequado, na tempêÍat!râ compalível

corn o seLr lipo, na quanlidade ceÍta ede maneira mais unilorme 0ligânle asÍállico náo deve seÍ distribuido quando a temperatura
ambienle esliverábaixo dê 10"C, ou em dlas de chuvâ, quando eía esiiveÍeminenle ou quando a sirperficle a ser pintada apresenlâ.
qualquer s nal de excesso de umidade, A lemperaluÍa de ap icaçâo do igante asíálüco deve serlixada paÍa cadalipode iganle, ern

Íunção da re aÇão temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a iêmperalura que propoÍcione a melhoÍ vscosidade para

espa hamento. Aía xâ de viscosidade recomendada para espâlhamenio é de 30 a 60 segundos Saybo t-Furolpara AD, EA e CAP

Deve-se pintar a pisla nteÍa em um mesmo lu rno de trabalho e delxá-la íechadâ ao trânsito ouando isto não íoÍ possive , trabalhar-

se-á em meiâ pistâ, fazendo se a pintuÍada adlâcente, quando aprimeiÍa meia pstaÍoÍabeÍta ao trânsito. Logoque possive dever
se-á execular a camadaasfáUca sobre a supeÍíc e pinlada,

A íim de evitar a supeposição ou excesso nos pontos iniôal e Íina das aplicações, devem-se co ocar laixas de papel impermeáve

lransversalmente, na pisla, de modo que o iníclo e o témtino da aplicação do materia betumfoso siluem-se sobrê essas Íairâs, as
quais são, a seguir, retiradas. Ouaquerlalha na aplicaÇão do liganle asíáltico deve ser imedialamenie mrriglda
AuniíoÍmdade depende do equipamenlo empregado nadistÍlbulção Aose niciaao seruiço, deveseÍ realizada uma dêscarga de 15

a 30 segundos, paÍa que se possa conholâr a uniíorm dade de dislribu çã0. Esla descãrga pode seÍ feila Íorâ da pista, ou na pÍópÍ a
pstâ quandoocarÍodistÍibuidoresliveÍdotadodeumacalhacolocadaabaxodabaÍradistribudora para rêcolher o ligânte asfá tico.

Apos àpiicação do iganle oeve se'espeÍado oescodmentoda áqua e evaporaçêoe- decoÍénc,ê da.upu.a
O ligante deveÍá seÍtransportado d ÍelaÍnênt€ do fornecedoÍ para a obÍa, poi€nlo px ste somente o tÍanspoÍle localcom a distáncia
do ranspole da'àb'ica de emulsóes ale a oo'a I .y

c*íl'rrr l';úí'/"'
,r,/'r.h,i,, lí.;\,,, , Cr,.,.as Lmn'rdo srrv'rr' Lrm'
" i i; ,. rio L útRNPo6or.3ro6 /

In\, \'r\ r'rILiÍf i"lÍr'11



GE()PAC

0 consumo de emu são é de 1,0 L oLr 1,0 kg por metro quadrado de pista por se tratar de base em pedÍa tosca

5.22 |SE|NFRA.| | t2569 | E ULSÀO A§FÁLT|CA RR 2C I UN|DÂDE: T
O Lgante Asíá]tco indicado, de um modo geÍal, para a Pintura de L gação é a Emu são Asfállica dê Rlptura Rápida, tipo RR-1C o!
RR-2C diluídá conr água râ prcporÇão de 1:1. A Taxa de EA-RR-1C d luída deverá ser iâlque conduza a uma espessuÍa de asfallo

da ordem de 3mín (lÍês miÍmelÍos), sendo pois da oÍdem de 1,0 kg/m'úá dluído) A laxa ideal d€verá ser deiêrminada

experimenialmente no localdo servÇ0, ern funQão dâ nalLrreza edoeslado da superficie a pinlar. Para emulsão asfállicadeRuptura

Rápida tipo RR-2C um pouco mais viscosa que a RR-1C, pode-se aumenlar a propoÍção da água de di uição. Em hipótese algu ma,

será aceito o empÍego do Cimenlo Asíá ico de PelÍó eo - CAP.

523ISETNFRA.$ I|OOOí ITRÁX§PORÍE COitERCt L DE ilATERHL BETU tItOSOÀ rnO g= 0,51155,1tr. *a. rrt
= í5í lfl I Ut{lDÂDE: T
tem especif icado anteÍioÍmef le

5.1 CAPADEROLÁ Elfto E CBUQ.ESP:aGm
5.3.í | SE|NFRA§ | crí55 lcoNcREÍo BEruil[{oso usrNÂDoÀ euE[ÍE . cEUq (gTM sp) | UN|DADE: l
Após a pinlura de ligação deverá se proceder a pavimentação com Concrelo BetLrminoso Usinado a Quente. Devem se levar en
conslderáção as obseavaÇões a seguili

Id.rld Búmlnoto
Deverá sêÍemprcgado o CAP Classilcados por PerlelÍação CAP'50/70

&nC.do
0 agregado pode seÍ constituido por uma Mislurá de: Agregâdo Grâúdo, AgÍegado l'/iúdo e Filer (Ínateria de enchmenlo),

satsÍazendo a uma das kés íaixas granulomélÍicas (DN T-l'/E 83)seguinles - Composição da I'/ stum.

P6nall. % Pâlaando sn Pêo

mm B c
I Oloranclt

2 508 100

1112' 381 15 10i: 100

1 254 /5 - 10C l5 10(

191 60-90 30 - 10t 100

%' 121 85 - 10(

3/8 9,5 35 -65 45 -80 t5 - 10(

4,8 25 -50 28-60 50- 85 15

N'10 2A 20 40 2A 45 30 75

N" 40 4,42 10-30 1A-32 15-40 r5
No 80 0,18 5-24 8- 20 8 -30 t3

N" 200 0 074 18 5-10 !2
letunre Solúvelno CS2 (+)7 1,0-7,( {,5 - 9,(

PaÍa garantir uma quaÍlt dade min ma de CAP os vaz os do Agregado M nera (VAM) devem sal sÍazer os segu ntes va oÍes minimos

Dm.x do AgEgad( 11n" lla" 3/8 "

% m n. Do VAN/ 11 12 13 14 16

Gera menle se usâl

Faixa A - para Cainada de Ligação (B nder);

Fâixâ B- Câmadadê L gação e Rolamento;

1qt,
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Faixa C - para Camada de Rolamefto

A lalxa graf! omélrca a ser usada deve ter seu diâmetÍo máximo Dmax < 2/3 h, sendo h â espessura da camada compaclada do

As porceÍltagens de belume se refeÍem à mistuÍa de agregados, considerada como 100%. Para lodos os lipos, a íÍação retida enlÍê

duas peneiras consecutivas não devêrá seÍinÍeriora 4% do total.

ÂgEg.do GEúdo
0 Agregado Graúdo a ser usado pode ser PedÍa Brilada, Sexo Roado Brilâdo, Cascaho Britâdo, o! outros indicados no Projelo.

Deve se constituiÍ de particulas sãs, duráveis, lvres de torrões de aÍglla e substâncias nocvas e apÍesentar as segufies
caracteÍislcas:

DuÍab lidadei Quando submetido a 5 cic os de sulíato de sódlo (DNIT I1lE 89) PeÍda < 12%

Ésieersao somente quando â pedraliveruma nalureza mlneÍalóglcâ sujeiaa âlleraçóes, geralmenie basalto e d abás o,

Reshlência ao Chooue e à Abrasáo (Los Anaeles - DNIT-I'/E 35)r LA < 50% e eventualmenle LA < 55% (com experiéncla

Adesividade SalisfalóÍ a lúe horadoÍes de Adesiv dade ('Dooes'): :A Adesividade é uma propriedade do par agÍegado/ligante e deve

ser deteÍminada com o igante que se val reãlmentê usar Os agÍegâdos êlekonegalivos (granito, gnâisse quaúto, arerito, eic)lêm
geÍalmente adesvldade não salisfatóÍia no ensaio DNIT'Í\4E 78, quando se deve misluraÍ um "dope' ao CAP (geralÍnente de 0,4 a

1,070), em proporção ta que resu te em adesividade sâtsÍaióra. Abaixo de 0,4% (em peso) é de dÍicil mislura 0 dope" deve

necessáíiamenle ser adqLr Ído separadamente e incoÍporado ao CAP no Canteiro de Serviço na % indicada no Projelo ou pela

Fiscaljzação. A porcenlagem de iiler é estudada no Projeio da Misiura levando em conta, além da Granulomelria, a questão da

Adesividade e Flexibll dâde.

EpIE!:§Atj§[a!óIÀ A Íorma deve serlalque o indice de íorma (DNIT-ME 86) não deveser nleÍior a 0,5. opcionalmerle, podeÍáseÍ

deierm nada â porcenlagem de gÍãos deÍorma deÍeituosa, quese enquadrem fa expÍessãorL +g > 6e

0nde:

L = ma oÍ dimensáo de gÍãol

g = diâmetÍo minimo do anel, âlÍâvés do qual o gráo pode passâr;

e = aíaslamenio mínimo de dois p ânos paralelos, eftÍe os quais pode Íicar cont do o gÍâo

Não se d spondodeanéis ou pêrêÍas com cÍivos de abeatlr ra ciÍcu aÍ, o ensaio podeÍá serÍealzado utilizando-se peneiras de malhas

quadÍadas, adotando'sea Íórmula:L +1,29 > 6e

Sendo, g, a méd â das âberturâs de duas peneiÍas, enlrc as quais lica ret do o grã0,

A porcentagem degráos deieituosos não poderá ullrapassar20%, e eveflualmente 25% (para basallos ediabásios)

Absorcão Moderada de CAP Se essa AbsoÍção for elevada vaialteÍaro cá culo da % de vazios e de outÍas caÍacleríslicas da lllislura

Asíállica, além de consumk desnecessaramenle asfâlto. 0s a@nitos e calcáreos são os mais absorventes seguidos do

basallo/diabásio, eos menos absoÍvêntes os gna sses/gÍanitos.

Geralmeniê não se especrcâ u.n .ôáxlmo de absorção de CAP, conslderada a melade da absorÇão de água (DNIT-I\4E 81). Em caso

deagÍegâdo muiio absorvenle é aconsêlhávêlum esiudo econômico

Textura Favorável: A lextura lisa é fâvorável a adesividade ativa (facilidade do CAP envolver o agÍegado) e desfavoÍável ao atÍito

inteÍro da I\í stura (menor eslabilidade e ma ortrabalhábilidade). A textuÍa rugosâ é mais favorávela ades vidade passiva (Íesislênciá

ao descolamento da pelíc!]a de CAP por ação do iráfego em pÍêsença de água) e ao aÍito inlerno (maior esiabiidade e menor

lrabalhabilidade).

Aone.do illúdo [2,0Ínn $ n l0]-0,07{mn (#n 200]l

0 AgÍegado Miúdo aserusado pode sêÍ:aÍeia, pó de pedÍa ou mistuÍade ambos.

Devê seÍ constituído de pariiculas sãs, duráveis, livrês dê torrões de aÍgila e subsláncas nocivas e âpÍesentar âs seguintês

caÍacleísticas

€,tr'\
tie!,;
\5

EouvaentedeAÍea (DN T-ME 54)r r"r"."",r, *;;r,,,,,:;,r,. *
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Nola - esle ensaio é Íe to no maleÍia (gêramênte mstura de area com pó de pedÉ) passando na # n" 4 (4,8mm)

envo vendo, po s, o ma s Íno do Agregado craúdo e o Fi ler Nâlurâl - pó que passa na # no 200 (0,074mm). /'''-

Adesividade sal statóriai o ensaio corÍespondente DNIT-I!,IE 79 não é pÍálico sendo aconselhado o chama * *iU. 117

aceleÍado: com 1009 do maieÍial da mislura seca (sem CAP) passândo na # n" 1 0 (2,0mm), englobando o Fi leÍ Nalural ê o v 
-,

Filler AÍliíciâ|, ê preparada uma mistuÍa asíáltca acrescentando-se rgÍamas de CAP, sendo r = 7,0 (5 + 1,3 r0,2 onde Í- -
% passando na # n'200, que é postaem áqua deixando ÍeÍvêrdurantê 3 minutos. Se não houvel dêsco amento da pelic! a

de CAP a adesividade é considerada satisíatóÍla, e eÍn caso corirário não satisÍatória quando se ensaia â % de "dope'

necêssá a (geralmente entre 0 4 a 1 ,0% - menoÍ que 0,4% é d fícil de misluÍaÍ na obía) para torná-la satislatória.

Ivlaieral de Enchimenlo (Filler): Deve ser consiituído por mateÍais minerais finâmente divdldos, lnerles em relação aos

demas componenles da misluÍa, náo p ásticls. - dêslinâdo a s mu taneamente a dimnuiÍ os vazios da m siura de

aglegados, isio é, afuncionârcomo !m "enchedod (lilel'em iig ês) e melhoÍa.a adesividade com âl.nâiorlâdosagregâdos

(que são eleirof egalivos: gÍaniio, gnaisse, aÍêniio, qLârlzito, etc)

obs. o mateÍial passando napeneira n" 200 (0,074mm) pÍoveniêntes dos agíegados graúdoe miúdo éconsideÍado como

'Íler nalura',

0s lilleÍs"usuais sáo gera mente: cal hidratada, pó calcáÍeo ecimenlo portlârd.

0 filer quândo de sua âplicação, deveÍá esiaiseco e isenlo de grumos, apÍesentando a segu nie gÍanulometÍia tÍadicional:

flkúrn Atlalflc.
A I\,1siura AsÍáliicâ quando dosada pelo lúêlodo Marsha l, podendo o Projelo indicaroulro l/étodo, desde que âceito pela Fiscá izâçáo,

deve salisfazeÍ as seguinles caracteríslicas (DNIT-í\,|E 43):50 go pes - (2)75 go pês (0 Projeto podefxaroLrlÍos valoÍes)

Ponoll! X Ídmr P....ndo (.m p€.o)

N" 40 (0,42mm) 100

N" 80 (0,18mm) 95

\" 200 (0,074irm) 65

Carackíltcar ;ún!di dô Rol.litonfo Camld. d. R.po.fil.m.llb (Bhdq

:slabldade (600C) kgÍ
350 a 700(r)

500 a 1 0001,)

3oo a 6001Í)

400 a 8004)

Fluência (600C) 1/l00 mm
8a18

2,4 a 4,5

8a18
20a4,5

/azios (%) 3,0as,0 40a60

Relaçáo Betume/Vaz os (% 15a82 65 a72

1) O Ensaio I',larshall com 75 golpes é mais ndicado paÍa caÍgas pesadas e lerlâs em temperaturas elêvadas (pÍ nc palmenle em

rampas, paradas de ônibus e curvas acentuadas).

2)Êstabilidade muto alla nãoédesejada, pode comprometer sua Íêsislência àíadiga parâespessuras não sufrcienlementealtas.

Ímp.rúr! do Ád|..çao
A teÍnperatura dê áplicâção do cimenio ásÍálUco deve seÍ delerminada para cada lipo de ligante, em função dâ leláçâo lemperaiura-

viscosidade. A tempeGtura convenienle é aquela na qual o asíalto apresenta lma vjscosidade siluada dentÍo da Íaixa de 75 e 150

sêgufdos, 'SAYBOLT'FURoL' (DNIT-I',4E 004), indicando se, preferencialmenie, a viscosidade de 85 + 10 seg!ndos, SAYBoLT

FURoL". Enlretanlo, náo devem ser Íeitás misluÍas á temperâturâs inÍeriores à 120"C e nem supeÍlores a 1770C.

Os agregados devem seÍ aquecdos a lempeÍalura de 10"C a 15"C, acima dâ tempeÍatura do cimento asíállico {CAP), nâo devendo,

erúelanto. ullÍaoassaÍ a lempeÍaluÍa 0e 1770C. paÍa ev laÍ o 'C'aoueamenro'do cimenlo aslákico (CAPI

I
PDdudo d. tl..q Adalüc. ll

,,.'r",{','""',(^:.:{;;;,:-,,,^,
,. l', 1,:.., ", ,, ri{ cdtRxPo6o 53106 i
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A produção da l\,fassa de Concreto deve ser eÍetuada em lslnas apropradas, sendo obÍigatóÍias as GravimétÍicas. A u snaullizad.. -lql "'\
le.acaoacidade mí1ma de pÍodJçào de 2000 T/mes. L

Trm.port d! .s$ÁrÍáldc!
A lúassa de Concreto produzida deverá ser lransporlada, da usina a ponto de aplicaçâo, nos veicu os bascu anies pÍovidos d€

caçambas metálicas robusias, llmpas e lisas, lgeÍamenie lubÍlicadas com água e sabão, óleo ctu fino, óleo pârâíínco, ou solução

de cal, de modo a evitaÍ a aderênciada mistura à chapa. Quando recessário, paÍa que a misturaseja colocada na pista àlemperalura

especiícada, cada caÍegamenio deverá ser coberto com ona ou ollro malerial ace tável, coÍn larnanho sulcienle para proleger a

misluÍâ.

DlrtlbulÉo . Cornpl!!!ão d! X.!!. Á.fálüo.
A lúassa de Concreio produzida deve seÍ dislÍibuida somenle quando a têmperaluÉ ambiente s€ enconlraÍ ac ma de 1OoC, e com

lempo não chuvoso

AdistribuÇãoda i/assa de ConcÍetodeve serfeita por máq! nas acabadoras,

Caso ocorÍam rregu arldades na supeÍlicie da camada estas deveÍão ser sanadas pela adição ÍnanuaLde massa asÍáliica, sefdo

esse espalhamenlo eÍetuâdo por me o de ancinhos e Íodosmeiálicos.

Apósa dislÍ bLr Ção do ConcÍelo AsÍá tico tem iníco a compressão. Como regra geÍal a ternpeÉluG de co mpactação é a mais el-"vada

que a misiuÍa asfállica possa suporlâi,lemperaluÍa essa íixada experimenlalmente párâcâdacâso

A Íolagem com ro os de pneus de pressão variável é in ic ada com ba xa pÍessão a qual seÍá aumentada à med da que a mist! ra for
sendo compaclada, e, consequentemenle, suponar pressões mais elevadas

Acompressão será iniciadapeos bordos longilud nalmenle, coniinuandoem direçáo aoeixo da pisla, Nas curvas, de acordo com a

superelevação, a compressáo deve começâÍ sempre do ponlo mas baixo parâo mâis âllo Cada pâssáda do rolo dêve ser recobertá,

na segulnte, de, peo menos, a anetade da larguÍâ ro âda. Em qualquer caso, a operâQão de rolagem perdurârá âté o momento em

quesejâ alingida a compÍessão especilicada.

Duranle a compaclaÇão não serâo peÍmilidas mudanças de direção e ifveÍsóes bruscas de marcha, nem eslacionamento do

equipamênto sobae o reveslimenlo recém-rolado As rodas do rclo metáico deveúo ser umedecidas ad€quadamente, de modo a

evilÍ a adêÍência da mistuÍa e as rodas do Íolo pneumálico deverão, no n icio da Íolagem, ser levemente untadas com óleo queimado,

com a mesma finaldâde.

5.32lSEi{FRA€ lG'226 lTMI{SPORTE LOCAL DE iltSTUM BETUf,TNOSA À OUEITE (Y- t,Oü+ 3,90]. CBUq. DII t
í0 lca I uiltDÂDÉ T
0s lranspoÍtes ocais são aqueles reâlzados no âmbilo da obra para o deslocamento dos materiais necessários à execuçâo das

dvesas elapas de seÍ! Ç0. Considerâmos o hansporte da I\4 stuÍa Loca devido ao mateidsaÍ de dentro do canleiÍo ou da usha
pertencente à empÍesa. 0s cam nhÕes,lipo basculanle, para o tÍanspoÍie do concrelo betuminoso, deverá ter caçambas metá icas

robusias, limpas, e isas, ligeiramenle lubÍiÍ cadas com água e sâbão, óleo cm íino, ó eo paÍafinicro, ou solL4ão de cal, de modo a

ev tara adelênc a da mislula às chapâs. ouando necessáÍ0, para que a mislura seja colocada na pisla à lempeÍalLrra especilicada,

cada carregaÍnerio deverá seÍ coberto com ona ou outro mateÍial aceltável, coÍn lamanho suficlente paÍa proleger a misiura,

Deverá serlransporlado eaplcado quardo a lêmperaluú arnbienle ior supeÍior a 10"C

5.3.3 |SETNFRA.| | t0798 | Ct ENÍo ASFÁlflCo CÁp 50rr0 (FOi{TE Âr{p CEÂRA I Ur{TDADE: r
O CAP é utilizado em mlsturas a quênle, ta s como: concreto asÍáliico, pé misiurado, âreia asfàlllcâ, kalâmento supeÍÍicia e
macadame betu minoso. O CAP não podê sêÍ aquec do ac ma de 177 'C, sob o risco de um possíve cÍaqueamenio téÍmico do ligante,

PoÍlanlo, o aquecimento deverá seÍ eÍêiuado até obieÊse â consislêncla adequada a sua âplicaçáo, sendo a lerôpeÍatura deal de

empÍego obtida pela re ação v sco s idadê/tem peÍatu Ía. Não deveÍá ser apllcado em dias de chuva, em supeÍíicies molhadas e em

tempelaturasambienieiníeÍiora10'CDuÍanleornanuseio,uliizarEP,equipamentodeproleçãondivldual.Emcasodeacldenie,

corsu tár a Ficha de Emeagência que acompanha o produto. Para maiores inÍoÍmações de segurança, solic ie â F chá de lníoÍmaçáo

de S€gurança do ProdutoQuimico (FlSP0).

S.lI l SENFRA.S l rfinz l IRÁN8P(XÍE CO ERCTÁL DE TATERTÁL BETUITNO§O À OUerrr g ' 6591+ 51,6p1 . 64'
50Í10 - DIíT. {51 X lUtllDÁDE: T
Oltansporledo mateÍalserá dá seguinte Íorma: pÍimeiro seaá íeito otransporte comercialdo CAP da,ábrca até a us na e em segu da

olranspoÍleocadausnâaléaobÍa.TÍansporledematerialbetuminoso,comorig€mdelransporlenodsiÍibuidorecomdestro
âos locais dâs obÍas PaÍa tÍansporlar será necessáÍo u m cêm nhào de líanspoq de maler al aíallico 30.000 I, com cavalo mecânico

J /...ú-"."
.,^,,,,}fiL,,r,,.,, lfHi".:*;ll'-tg;
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de capacidade máxrÍna de lraÇão combnado de 66000 kg, potênca 360cv ncuslve tanque de asÍato com serpenlina. I/omento Ir í
de transporle do malerial betumlnoso, serdo o peso em loneladas multplicado pela distánc a média de transporte (DMT do teolro L/
pav menlado). Este serv ço selá medido e pagos por (lxkm) de maler a kanspodado, med do no loca de acoÍdo com o pÍoleio, apóa''

execuçãoe lberâda peâ F SCALIZAÇÂO.

5.e.5 ISEINFRA.S lC1í61 ITRÁ SPoRTE LocÁL G, DrÍ §UPERIoR A 10,00 Km ü = q69X + ,l,30) . BRITA.0[ÍT E 130 l«
I Ut{lDA)E: T
lem especiÍicado anleÍioÍmenle

5.!.8 lSElilFRA§ lCl{{l IIRÀ}ISPoRIE LoCÂL C0 DTÍ E ÍRE +0i KÍ E 30,00 Kn (Y " 0,80x + í,ro} . AREIA - DllT =
101$l IUNIDÀ)E:T
iiem espec Íicado airterioÍmente.

53.7 l SEltlFM.S lG3l11lÍMIISPoRTE LoCAL coil D TEi{ÍRE40íKmE30,00lún(Y=0,80x+í,30).FlLtER.Df,T=
í() l0{ | UNIDADE: Í
Item especiÍ cado anteriormenie.

6. S|ML|ZAçÁo DO S|SÍEXAVÁBO
6.1 stt{ÂLEAçÀoHoRtzoilral
6.í.r IsErr{FRA€ |Gr2r7 |sÍ BoLos ilo pAvt EMonEstMacdLEAÀBASE D,ÁGua IUNTDADE: ril2

A linta utiizada deverá alerder â norma NBR 13699. A espessura da tinta após aplicação, qlando úmida, deverá ser no minimo 0,5

mm. A sua espessura após a secagem deverá ser no minimo 0,3 mm, quando medida sem adição de micÍoesferâs de vidro "drop

Prlp.tldo do Rayaadmantoi A Supeííce a ser demarcâdá devê eslâr limpâ, secâ e seniâ de detlos ou oulÍos elemenios

estranhos; quafdo a simplês vâÍreduÍa ou jato de aÍ não sejam s!,icentes para remover todo o mateÍia eslranho, o revestimento

deve ser limpo de mane ra adequada e compalivel com o lipo de maleria a ser Íemov do; nos reveslimentos novos deve seÍ pÍevislo

um periodo pâÍa a suâcuÍa aniêsda execuçãoda sinalização deíinitiva.

Púlílttâgào: A prê'marcaÇão consrste no a inhamenlo dos ponlos ocados pela iopogÍafia, pea qualo operâdor da máqu na iÍá se
guiarpârâ ap icação do maleria. A ocação lopográi ca iem por base o pÍoleio de sifalizaÇão, que norteaíá a aplcação de lodas as

ía xas, simbolos e legendas

PlnfuÉ: A pintura conslsie na aplicação do maleÍalpor equipamenlos adequados, de acordo com o a inhamenlo Íornecido pelâ pré-

marcação e pelo pÍojeio de s nalizaçáolA lintá ap icada deve seÍ suÍicenie, de Íorma a pÍoduzir marcas com bordas claras e nílidâs

e uma pelicLrla de core laÍguÍa uníormestA linla deve ser aplicâda de ta lormâ a rão sernecessária nova aplicaçáo paÍa alingir a

espessura especificâda; No caso de ad ção de microesÍeras de vidro iipo 'pré-mix', pode ser ád clonada à tinta no rnáximo 5% em

volume desolvente cornpatívelcom a mesma, parâ alLrslagem da viscosidade, No caso de tinla à basede água, o sovente usado é

água potáve. A pinlura deverá ser aplicada quando o lempo estiver bom, ou seja, sem ventos êxcêssivos, poe Ías e neblinas Na

ap icação da p ntuÍa deverá ser respe tadâ â tempeÍalura ambienle e da superÍície da via, bern como a umidade Íelat vâ do ar, com

obediência aos segu ntes lmiles: iemperatuÍa enlÍe 10ôc a 40"c e a umidade Íelaiiva do aÍ aié g0%. Na execução das ía;xas retas,

qualqueÍdesvio dâs bordas excedendo 0,01rn, em 10m devesercorrgido

0.í: I sErilFRA I Gr2ír I FÁfra HoR|ZoMALmt{TA REFLETMÀnES|NA aCRILEA À BASE D,Ácua I UN|DADE: 12
lem especiíicado anter oamente,

or srNÁLEAçÃo vERÍtcÂL
ô2.1 |sElllFRA. s I cssss I prac DE REGUT-ÂflEt{ÍAçÁotÀDvERrÊilcta iEFLErua E Aco GÁLvaxEADo I

UIIDÂDE: 12
As íoÍmas cores e dimersões que íornam os sinais de Íequ ámeriaÇáo são obleio de resoluÇão do CoNTMN e devem ser

ÍigoÍosamenle seguidos, para que se obienha o melhoÍ entefd mento por parle do usuário. As placas da sinalização vertcaldeverão
seÍexecutadas em chapas m€tá icas de aço 1010/1020 - btola n0 16, galvanizada Asupeíície das pacas deverá ser lsa e plana

em ambas as íaces, de Íácl lmpezâ e deverá manler a performance mesmo quando mohada. Todâs âs plâcas deveráo teÍ
acabamento uniÍoÍmeebordas nãoseíilhadas. As mensagens e laíjas devem ser bem definidas. Em todâs as placasdevêm conslar
no verso a identíicação SEINFRA, data de íabÍcaçao e noÍne do íabÍicanle. Os suportes de mâdeira paÍa suslentaÇão de placas

dêvêm ser êxecutados em madeira de ei e Íecêber lralamento presêrvaiivo n4base de bêlume alé 0,70 m de aliuÍa, ondê sêrão

Íixadas lransversa menle uma baÍa de Íeío com dlâmelío nrÍninrâ de 10 nrm e de 15 a 20 cm. ancorada em boco de

w'[L/,-,#,-+H/í.1,qíir^
, r1\Nr,ri,,r.,,Lr r Lj.r,



GEC)PAC
'-?o' à\
a§-àconcíelosimpesde(0,30x0,30r0,20)m,paraimpedrogro.0ssuportestêmseçãode3x3'easlravessasseçàode3r1"l..

ArnbosserãopinladoscomesmallesinléticobrancoÍosco.Asplacass€Íãoíixadasaossupoi€salíavésdêpa.aíusosdea!o,càbe@'

francesa corn porcas e arruelas lsa de pressão, galvanzados, 5/16'x3l/2' (supoíes) e 1/4'x 1 1/2' (travessâr. As Chapâs

deverão ser de aÇo 1010/1020 - bitola n" 16, crhla s formais galvanizadas, na espessuÍa nominal de 1,55 mm, e devem âtefd€r a

noÍma NBR 70081y'6 p acas de aço 1010/1020 seÍão desengraxadas, decapadas e ÍosÍatizâdas com lratamento aniifeÍruginoso, e

lerâo aplcação de Íundo à base de cromato de z nco e acabamenio em esmálle sinlétco semibriho de secagem em êsiuÍa a 1400c.,

ou plnlLrrae ekosiát ca a pó po iéster. Ape icula íeÍêllva deve seÍconslltuida de micÍoesíeras de vidro áderidás a uma Íesina siniélica.
Deve seÍ Íesislente à inlempéÍe, possuit grande angulaÍidade, de maneira a proporcionar ao s nalàs caracieÍislicas de forma, coÍ e

legendaou simbolos evisblidade sem alterapes, tanlo a uz diurfa, como a note sob a llz reÍlelida

Wi/s,.laNJr§lvá Caracas
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